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1.Ementa 
 
Estudos voltados para reflexões críticas sobre a saúde da criança e do adolescente na perspectiva da saúde coletiva. 
Discussão sobre as políticas de saúde e a incorporação na prática. Discussão sobre ética em pesquisa com a criança 
e o adolescente. 
 
2. Objetivos 
 
Conhecer as políticas e/ou programas de saúde direcionados à criança e ao adolescente; 
Discutir a situação epidemiológica brasileira da criança e do adolescente no Brasil e no mundo, principalmente a 
morbi-mortalidade; 
Discutir sobre os direitos da criança e do adolescente com doenças crônicas; 
Discutir sobre uso de drogas, saúde mental e suas interfaces na infância e adolescência; 
Discutir sobre a ética em pesquisa com criança e adolescente. 
 
3. Avaliação  
 
A avaliação constará da presença e participação do aluno, e da entrega de um trabalho por grupo. 
 
4. Conteúdo programático/cronograma 
 

AULAS CONTEUDO DOCENTE 

1.  Apresentação docente/alunos e da disciplina. Discussão de textos referentes saúde da 
criança e do adolescente 
 

 

2.  Políticas e programas de saúde na atenção à criança e ao adolescente  
Teste do Pezinho Doença falciforme/Políticas Publicas 

 

3.  Políticas Públicas nas doenças crônicas 
 

 

4.  Política de assistência aos usuários de drogas no Brasil 
 
 

 

5.  Epidemiologia: a internet como ferramenta para o cálculo de indicadores de morbi-mortalidade 
infantil e do adolescente 
 

 

6.  Estudo dirigido: Violência: tipologias e mecanismos de enfrentamento, Rede Cegonha  

7.  Apresentação do seminário 
 

 

8.  Avaliação e encerramento da disciplina 
 

 

Disciplina: Saúde da Criança e do Adolescente 
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